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RESUMO 

O uso de telas está cada vez mais presente nas rotinas de crianças e 

adolescentes, sobretudo nos anos iniciais da primeira infância e principalmente 

durante e após a pandemia por COVID-19. Consequências e danos no 

desenvolvimento infantil podem ser afetados por esse excesso de telas, tais eles como 

televisão, tablets e celulares. O objetivo desse artigo é analisar as evidências 

científicas acerca dos impactos do tempo excessivo de telas no desenvolvimento 

infantil durante a pandemia COVID-19. Foi realizada uma revisão integrativa (RI), de 

fevereiro a junho de 2023, nas bases de dados Literatura latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS), biblioteca eletrônica Scientific Eletronic Library 

Online (SCIELO) e PUBMED/MEDLINE, com amostra final de 12 artigos coletados. 

Diante das evidências organizou-se em quatro categorias, a destacar: 1) O uso de 

telas e o tempo de atividade física diária relacionado a obesidade/sobrepeso; 2) 

Relação entre o tempo de telas dos pais/responsáveis com o uso de mídias pelos 

filhos; 3) Relação entre o tempo de tela e o impacto no sono e 4) Impactos diversos 

do excesso de tela durante a pandemia de covid-19. Com isso, concluiu-se que há 

consequências significativas causadas pelo tempo de tela, principalmente durante a 

pandemia COVID-19, que trouxe consigo uma nova realidade que as crianças 

passaram a ter mais tempo frente as telas, ocasionando a diminuição de atividades 

físicas, obesidade, mudança no comportamento social, emocional, cognitivo, maior 

irritabilidade e até alterações no sono das crianças. Além disso, foi evidenciado a 

importância do monitoramento e do controle do tempo de uso de telas para diminuir 

os impactos no desenvolvimento infantil. 

 

Palavras-chaves: Tempo de tela, Primeira infância, Desenvolvimento infantil, 

Pandemia, COVID-19. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The use of screens is increasingly present in the routines of children and 

adolescents, especially in the early years of early childhood and particularly during and 

after the COVID-19 pandemic. Consequences and damage to child development can 

be affected by this excess of screens, such as television, tablets, and cell phones. The 

purpose of this article is to analyze the scientific evidence regarding the impacts of 

excessive screen time on child development during the COVID-19 pandemic. An 

integrative review (IR) was conducted from February to June 2023 in the Latin 

American and Caribbean Literature in Health Sciences (LILACS), Scientific Electronic 

Library Online (SCIELO), and PUBMED/MEDLINE databases, with a final sample of 

12 collected articles. In light of the evidence, it was organized into four categories, 

namely: 1) The use of screens and the time of daily physical activity related to 

obesity/overweight; 2) Relationship between parents/guardians' screen time and 

media use by children; 3) Relationship between screen time and the impact on sleep, 

and 4) Various impacts of excessive screen time during the COVID-19 pandemic. 

Therefore, it was concluded that there are significant consequences caused by screen 

time, especially during the COVID-19 pandemic, which has brought a new reality where 

children now spend more time in front of screens, resulting in a decrease in physical 

activity, obesity, changes in social, emotional, cognitive behavior, increased irritability, 

and even alterations in children's sleep. Furthermore, the importance of monitoring and 

controlling screen time was highlighted to reduce the impacts on child development. 

 

Keywords: Screen time, early childhood, child development, pandemic, COVID-19. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Compreende-se por tecnologia, de modo geral, tudo o que foi criado pela 

humanidade (FERNANDA, 2017). E com o passar do tempo houve um avanço das 

tecnologias da informação e comunicação (TIC's) tais como: tablets, smartphones, 

videogames, televisão etc, tornando-se mais fácil o manuseio e a mobilidade, com 

isso as telas tornaram-se meios de entretenimento, fazendo com que até mesmo 

crianças sejam expostas durante um tempo excessivo, na maioria das vezes sem a 

supervisão de um responsável. 

Segundo a médica e coordenadora do Núcleo Saúde e Brincar do Instituto 

Nacional de Saúde da Mulher, da Criança e do Adolescente Fernandes Figueira 

(IFF/Fiocruz), Roberta Tanabe (2022, on-line):  

A super estimulação presente nos meios digitais e a obtenção de respostas 
imediatas interferem, negativamente, na capacidade de atenção e na 
habilidade de saber esperar, contribuindo para a impulsividade, 
hiperatividade, baixa tolerância às frustrações, irritabilidade e estresse. 
 

O uso excessivo de telas pode inclusive ter impactos a longo prazo, 

ocasionando problemas de saúde, dependência, alteração de comportamento, humor 

irritado ou de “birra” na ausência das redes sociais, problemas de postura, miopia, 

obesidade, transtorno de sono, ansiedade, dificuldades de socialização, 

sedentarismo, como também interfere na permanência e concentração em atividades 

do dia a dia e até mesmo suicídio (SILVA, 2017). Podendo também atrapalhar o 

desenvolvimento cognitivo, motor e linguagem na primeira infância (WORLD HEALTH 

ORGANIZATION, 2019). 

Nesse contexto, a primeira infância é o período que a criança está construindo 

suas habilidades cognitivas, físicas e emocionais, como também desenvolve sua 

comunicação com o outro e com o mundo externo. Assim, mais do que ter brinquedos, 

é fundamental que as crianças possuam ambientes que proporcionem descobertas. É 

necessário incentivar o brincar espontâneo e permitir que elas possam explorar o 

ambiente a sua volta, para desenvolver habilidades de criatividade, concentração e 

habilidades motoras, "é brincando que se aprende" (RUBEM ALVES, 2002). 

 Diante disso, é preciso que haja um maior controle com relação ao tempo de 

uso de telas pelas crianças. Segundo a Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP) e a 

Organização Mundial da Saúde (OMS) recomendam que crianças menores de 2 anos 

não tenham acesso a nenhum tipo de tela, nem de forma passiva e 2-5 anos até uma 
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hora por dia. Cada faixa etária tem um limite de tempo determinado por dia. O uso 

nessa faixa etária atrapalha no desenvolvimento, em processos mentais, linguagem 

ou até no psicossocial, pois é quando estão sendo desenvolvidos, precisando de 

estimulação e vínculo com o responsável (XAVIER et al., 2015).   

A família é considerada a primeira instituição de educação que a criança tem  

contato. Segundo Miguel e Braga (2009), ela se adapta e se transforma de acordo 

com o momento sócio-histórico em que ela se encontra. Ela é responsável pelo 

processo de imersão da criança na sociedade e no contato com o outro, é papel da 

família ser um mediador entre a criança e o mundo externo, auxiliando neste processo 

de desenvolvimento e aprendizado. Para que isto ocorra é necessário que os pais 

ofereçam oportunidades por meio do brincar livre, tanto entre os membros familiares, 

entres os pares e nos mais diversos ambientes. 

 Dessa forma, nota-se que a criança aprende através de modelos e imitação do 

ambiente e de pessoas a sua volta, por isso é tão importante estabelecer uma boa 

relação entre pais e filhos, para que eles entendam a função e uso do celular, 

estabelecer combinados e regras quando forem utilizar as telas e principalmente 

construir memórias de afetos em família, para que as telas não sejam a principal fonte 

de diversão das crianças (BRASIL, 2021). Para Petri e Rodrigues (2020, p. 16), “o uso 

indiscriminado da tecnologia desconstrói o vínculo afetivo entre os membros da 

família, colaborando, nesse sentido, para a ausência de referência de natureza 

emocional nas crianças”.  

Assim, é papel da família, ou do responsável, estimular a criança, para ajudar 

no desenvolvimento cognitivo, motor e social. Ajudando também nesse vínculo de 

relações, aumentando a confiança da criança com o responsável (LÜCKE, 2019). 

 Nesse contexto, os profissionais da saúde têm um papel importante na 

condução de orientações ao responsável, com uma atenção à saúde integral da 

criança, em especial o enfermeiro, pois durante a consulta de puericultura tem uma 

abertura maior com a família, fazendo com que crie vínculo de confiança, podendo 

assim orientar sobre as recomendações necessárias para o bem-estar da criança, 

sobre o controle de tempo correto. Visto que na atenção primária de saúde o 

enfermeiro desempenha um papel fundamental, e é na puericultura que fornece 

cuidados de saúde abrangentes do nascimento à adolescência, avaliando o 

crescimento, desenvolvimento, peso, altura, circunferência cefálica e marcos de 

desenvolvimento, possibilitando intervenções precocemente. Além disso o enfermeiro 
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poderá fornecer orientações e educação em saúde para os pais/responsáveis sobre 

os cuidados necessários da criança, promovendo uma abordagem centrada na 

família, garantindo saúde e bem-estar das crianças (OSAWA, 2012). 

A pandemia da COVID-19 e o consequente isolamento social trouxeram 

consigo um aumento importante do uso de telas tanto para estudo como a única forma 

de se relacionar com o outro e de se divertir, devido a diminuição de acesso a locais 

de lazer (FRIZZO, 2022).  

Segundo o estudo da Fundação Maria Cecilia Souto Vidigal (SOUTO VIDIGAL, 

2021, on-line):  

“chama atenção a alta exposição às telas a que as crianças foram submetidas 

durante a pandemia. O levantamento mostra que o uso de celulares e tablets 

em todas as classes sociais ficava em 15% para crianças de 0 a 3 anos e 

saltou para cerca de 59% durante os meses de isolamento.”  

Com o início da Covid-19 ficou difícil encontrar formas para prender a atenção 

das crianças, pois com o isolamento social as escolas foram fechadas e não era 

possível ter momentos de lazer fora de casa, afetando diretamente a saúde, educação 

e desenvolvimento socioemocional das crianças (AMORIM et al., 2022). 

Consequentemente, houve um impacto grande com o aumento do uso de telas, 

fazendo com que se intensificassem problemas na saúde emocional e física, como 

emoções cognitivas desadaptativas, atenção prejudicada e aumento da impulsividade 

(CRISPIM et al., 2022). 

Somado a isso, muitos pais se encontravam sobrecarregados e exaustos da 

rotina de trabalhar em casa, cuidar da alimentação, dos filhos e do ensino remoto das 

atividades escolares, então utilizavam o uso das telas como forma de ocupar e entreter 

a atenção dos filhos (ALMEIDA, 2021). 

As telas acabaram sendo um meio de preencher o tempo vago das crianças 

durante esse isolamento social, sem ter tempo de uso limitado controlado. Pesquisas 

mostram que crianças acima de 3 anos tem usado em média 2,5 horas nas telas 

(MOREIRA et al., 2021), com isso vimos que não há autoridade parental controlando 

esse uso de telas. Sabendo a extrema importância do incentivo de outras atividades, 

além do virtual, ajudando no desenvolvimento e aumentando os laços familiares. 

 Diante disso, se faz necessário o monitoramento do tempo tela das crianças 

para evitar a “intoxicação digital” que se refere a substituição ou abandono de 

atividades que antes eram prazerosas para criança e são trocadas pelo uso de 
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tecnologias. Na verdade, devemos levar em conta principalmente o excesso e o uso 

restrito de telas, pois sendo utilizado com cuidado, controle e monitoramento adulto 

ela pode ser benéfica no aprendizado de novas habilidades e trocas sociais. Em 

consideração a isso tem-se com questão norteadora: Quais as consequências do uso 

excessivo das telas para o desenvolvimento infantil durante a pandemia de COVID-

19? 

Portanto, com esse avanço e o aumento de tempo de tela na infância no 

durante e após a referida pandemia, e os consequentes malefícios que poderão 

causar a curto e longo prazo, o estudo busca conhecer melhor o problema, podendo 

servir como meio de orientação para profissionais de saúde, elaboração de melhores 

programas e políticas públicas voltada para Saúde da Criança.  

Desse modo, é notório a importância de estudarmos sobre o tema e de 

reunirmos conteúdos atualizados acerca do excesso de uso de telas, inclusive no 

período tão problemático, como a pandemia da COVID-19.  

Ressalta-se ainda a relevância do estudo ao aumentar a visibilidade do tema e 

possivelmente motivar mais pessoas e governantes a traçarem estratégias de 

políticas públicas com vistas a prevenir consequências negativas para o 

desenvolvimento infantil e também informar aos pais e responsáveis os danos 

causados com o excesso de uso dessas telas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



15 
 

2. OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral 

Analisar as evidências científicas acerca dos impactos do tempo excessivo de telas 

no desenvolvimento infantil durante a pandemia de COVID-19. 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO  

 

3.1 Uso de telas na primeira infância. 

 

 Com o avanço das tecnologias o uso de dispositivos móveis vem se tornando 

cada vez mais comum no cotidiano das crianças, o que acaba gerando grande 

preocupação quando se trata do uso em excesso dessas telas e os impactos no 

desenvolvimento infantil a longo prazo. Sabe-se que há possíveis benefícios do uso 

das tecnologias, como ajudar com acesso a informações e conteúdos educativos. No 

entanto, nota-se dificuldades para estabelecer limites para o tempo de uso dessas 

telas, consequentemente aumentando o risco de exposição a conteúdos inadequados 

(NEUROCONECTA, 2022). 

 Estudos mostram que as crianças estão passando mais tempo com as telas, 

seja televisão, smartphone ou tablets, do que fazendo outras atividades educativas, 

os números cresceram de acordo com a facilidade de acesso a esses dispositivos. A 

literatura mostra que 75% das crianças entre 2 e 3 anos de idade excedem o tempo 

de uso, contrariando as recomendações da Academia Americana de Pediatria (AAP) 

em relação ao uso de mídia (ARANTES, et al., 2021). 

 De acordo com a Academia Americana de Pediatria (AAP), as crianças de 2 a 

5 anos devem ter um limite de duas horas de tela por dia, enquanto as crianças mais 

velhas devem ter um limite de tempo de tela determinado pelos pais que seja 

apropriado para sua idade e que permita que elas participem de outras atividades 

importantes para o desenvolvimento, sempre existindo monitoramento de pais e/ou 

responsáveis (CLIMEP, 2017). 

Desse modo, o tempo de exposição à tela pode causar consequências em 

crianças, sendo bem comum já na primeira infância.  De acordo com a Sociedade 

brasileira de Pediatria (SBP) o uso de tela sem limite de horário vem causando 

impactos no desenvolvimento infantil, podendo afetar à saúde, como transtorno do 

sono, déficit de atenção, problemas visuais, sedentarismo, irritabilidade, ansiedade, 

outras observadas já na primeira infância como atraso na linguagem e habilidades 

motoras (SBP, 2020).  

 Diante disso, nacionalmente a Sociedade Brasileira de Pediatria recomenda 

que crianças menores de dois anos evitem a exposição a telas mesmo que 

passivamente, acima de dois anos limitar o uso de uma hora por dia, entre seis e dez 
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anos limitar de uma ou duas horas por dia, sempre com supervisão (SBP, 2020). 

Portanto recomenda-se principalmente nos primeiros anos de vida da criança, a 

construção de memórias afetivas com pais e familiares, interação com brinquedos e 

momentos de lazer com tempo de qualidade, podendo influenciar significativamente 

no desenvolvimento emocional, social e cognitivo da criança (FERNANDES et al., 

2006). 

 

3.2 Influências da pandemia de covid-19 no uso de telas na infância 

 

 A pandemia da COVID-19, causada pelo vírus SARS-CoV-2, teve início em 

dezembro de 2019, tendo sua transmissão altamente contagiosa e se espalhando 

rapidamente pelo mundo todo, com isso a Organização Mundial da Saúde (OMS) 

declarou a pandemia em março de 2020, alertando para a gravidade da situação e 

recomendando medidas urgentes para conter a disseminação do vírus. Com o início 

das medidas de proteção teve um impacto na vida das pessoas. As restrições para 

conter a disseminação do vírus, como o distanciamento social, o uso de máscaras e 

o isolamento, mudaram significativamente a forma como as pessoas vivem (OPAS, 

2020).  

 Com início da pandemia, a fim de evitar aglomerações de pessoas, teve como 

meio de intervenções para tal o distanciamento social, consequentemente os 

fechamentos das escolas, fazendo com que crianças e adolescente passassem a ter 

uma nova experiência de aulas remotas, afim de dar continuidade nos estudos, além 

de manter contato com amigos e familiares (BRASIL, 2020). 

Somando isso, muitas crianças começaram a ter uma nova realidade e se 

adequar a ela. Segundo Paiva, et al (2020, p. 2), “a restrição do contato social pode 

trazer consequências para a saúde mental e física das pessoas, particularmente das 

crianças”, ou seja, com a nova realidade, atividades e convívio antes tido pelas 

crianças em ambiente escolar, foi prejudicado no período da pandemia, onde 

passaram a receber aulas transmitidas por vídeo aula, ingressando-se nesse meio 

tecnológico. 

Juntamente com esse aumento significativo durante a pandemia houve uma 

grande preocupação para os profissionais de saúde e órgãos públicos, visto que é 

necessário que medidas para o controle e estabelecimento de limites de horário para 

o uso dos dispositivos eletrônicos, para promover outras formas de atividades 
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recreativas, no próprio ambiente familiar, ajudando também na criatividade dos 

pais/responsáveis para criação de tarefas, aumentando assim esse vínculo 

(OURIQUE et al., 2020). 

Desse modo, o tempo de exposições às telas aumentou durante a pandemia, 

com o distanciamento social, as telas como ponto positivo aproximava amigos e 

familiares, porém o tempo não controlado dessas tecnologias trouxe pontos negativos, 

na qual crianças e adolescente passaram a ficar mais tempo do que o recomendado, 

não sendo articulado com outras atividades como brincar, interação com os familiares, 

trazendo como consequências problemas de saúde, entre elas ansiedade e 

irritabilidade (CAFFO, et.al 2021 apud ANDRADE et.al., 2022). 

 

3.3 O papel do enfermeiro 

 

 A consulta de enfermagem “é uma atividade privativa do enfermeiro e consiste 

na aplicação do processo de enfermagem ao indivíduo, à família e à comunidade de 

forma direta e indireta.” (CARRIJO, 2015, p. 1). O enfermeiro tem um importante papel 

nas consultas de puericultura, onde poderá realizar educação em saúde, orientando 

os responsáveis, e é o momento onde poderá avaliar a criança como um todo. Com 

isso, o enfermeiro é imprescindível no acompanhamento do crescimento e 

desenvolvimento infantil, contribuindo para a prevenção e a promoção a saúde, 

incluindo uma melhor avaliação do uso do tempo de tela e orientação para esta 

mediação.  

 Na puericultura é observado tanto o crescimento quanto os marcos de 

desenvolvimento que cada faixa etária deve atingir, ajudando com que o enfermeiro 

consiga observar precocemente alguma alteração que não está dentro do esperado 

para cada criança, como atraso no desenvolvimento ou alguma doença crônica, sendo 

usado como critérios linguagem e fala, desenvolvimento motor e cognitivo e a 

socialização (OLIVEIRA, 2013).  

 Com essa autonomia o enfermeiro poderá estar à frente intermediando a 

mediação do tempo de tela juntamente com os pais, garantindo o vínculo de confiança 

com a família, visto que, muitos responsáveis não conhecem os riscos que podem 

aparecer, até porque grande parte enxerga como formas de entretenimento para as 

crianças, procurando sempre o bem-estar da criança (SOUZA, 2012).  
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Diante disso é necessário que o enfermeiro esteja capacitado sobre o uso dos 

dispositivos móveis, procurando capacitação e atualizações que são oferecidas pelas 

organizações de saúde. Visto que recentemente foi adicionado uma página sobre o 

uso de eletrônicos na Caderneta de Saúde da Criança, ajudando na orientação de 

pais e profissionais da saúde, fornecendo um breve resumo de como mediar esse uso 

de dispositivos, trazendo também algumas orientações recomendadas pela 

Sociedade Brasileira de Pediatria. Nos mostrando a importância da abordagem desse 

tema na puericultura. (BRASIL, 2021). 

 O enfermeiro poderá intermedir também realizando atividades educativas tanto 

para interagir com a criança, quanto para melhorar a comunicação com os 

responsáveis. Orientando sobre o tempo de qualidade e memórias afetivas para com 

as crianças e incentivando momentos de lazer. Ajudando também na estimulação da 

relação parental, visto que, essa relação criança-pais e/ou responsáveis é crucial para 

existir um controle do uso saudável dessas telas (BRITO, 2022). 

 Desse modo, o enfermeiro tem o dever de orientar de acordo com o tempo de 

uso correto, de acordo com seus respectivos impactos que poderá ser causado no 

desenvolvimento infantil, de acordo com as recomendações dos órgãos de saúde. 

Ajudando também na orientação da mediação dos pais diante dessas situações, 

relatando a importância do acompanhamento e supervisionamento durante esse uso, 

pois há uma necessidade de os pais entenderem sobre o tempo gasto com as telas e 

os possíveis efeitos negativos que trazem, como o atraso na linguagem, obesidade, 

ansiedade etc (ROCHA, et al., 2022).  
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4. METODOLOGIA 

 

 O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa que tem como objetivo 

contribuir para discussões acerca do impacto do uso excessivo de telas no 

desenvolvimento infantil e ajudar na realização de futuros estudos acerca do tema. 

Segundo Mendes, Silveira, Galvão (2008, p. 2) “tem a finalidade de reunir e sintetizar 

resultados de pesquisas sobre um delimitado tema ou questão, de maneira 

sistemática e ordenada, contribuindo para o aprofundamento do conhecimento do 

tema investigado”. 

O estudo tem uma abordagem qualitativa, a qual busca uma possibilidade de 

análise mais subjetiva dos estudos e na interpretação de dados acerca da temática, 

segundo Gerhardt e Silveira (2009, p. 31), “a pesquisa qualitativa não se preocupa 

com representatividade numérica, mas sim, com o aprofundamento da compreensão 

de um grupo social”. 

Diante disso as etapas desta pesquisa se aplicaram em: 1) identificação do 

tema, 2) estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão de estudos, 3) definição 

das informações a serem extraídas dos estudos selecionados/categorização dos 

estudos, 4) avaliação dos estudos incluídos, 5) interpretação dos resultados e 6) 

apresentação da revisão/síntese do conhecimento. 

Figura 1- Ilustração das fases da pesquisa. Fortaleza. Ceará. 2023 

 
 



21 
 

Fonte: Mendes, Silveira e Galvão (2019). 

 

O processo de formação da RI se inicia com a definição de um problema e a 

elaboração de uma hipótese ou questão de pesquisa que apresente significância para 

a saúde e enfermagem na atualidade (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2019).  

Conforme decidido o assunto da pesquisa ‘Tempo de tela na primeira infância 

durante a pandemia Covid-19’, para questão norteadora, estabeleceu a seguinte 

reflexão: “Quais as consequências do uso excessivo das telas para o desenvolvimento 

infantil durante a pandemia de COVID-19?” 

Assim, de forma consistente, foi feita a seleção das palavras-chave e dos 

termos em português a partir de consultas utilizando os Descritores em Saúde (DeCS) 

para a busca das publicações científicas. Os descritores utilizados estão descritos no 

Quadro 1. 

 
Quadro 1: Estratégia de busca utilizada na revisão integrativa, segundo estratégia de 
PICO. Fortaleza, CE, Brasil, 2023. 
 

P: Crianças de 0 a 6 
anos 

Criança OR “"Atenção Integral a saúde da criança" OR “Puericultura”, 
"Criança pré-escolar" [Decs]  

AND 

I:  Tempo de 
 Tela 

"Tempo de tela" OR "Tecnologia móvel" OR "Dispositivos móveis" 

AND 

O: Pandemia “Covid” OR “Pandemia”  

 

 Nessa etapa, conduziu-se uma pesquisa bibliográfica e a análise abrangente 

da literatura sendo realizada de fevereiro a junho de 2023, na cidade de Fortaleza-CE. 

Para a seleção dos artigos as fontes utilizadas foram as bases de dados Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Eletronic 

Library Online (SCIELO) e PUBMED/MEDLINE. O processo de busca ocorreu por 

meio do banco de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). 

Os critérios de inclusão dos estudos para esta RI foram: estudos que tivessem 

o tempo de tela como o principal objeto ou que apresentassem resultados 

relacionados ao tempo de tela no desenvolvimento de crianças na primeira infância e 

os seus impactos, além disso os trabalhos deveriam estar publicados na íntegra e 

disponíveis nos idiomas português, inglês e espanhol. Foram excluídos artigos 

repetidos, estudos de revisões, estudos de caso, relatos de experiência, editoriais e 

teses, além disso estudos que não respondessem à pergunta norteadora deste 

estudo. 
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Após a identificação dos resultados, procedeu-se à leitura dos títulos e resumos 

dos artigos restantes, após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão. Durante 

essa etapa, foram excluídos os artigos que não estavam diretamente relacionados à 

pesquisa. Um artigo foi excluído por ser repetido, um artigo excluído por ser tese e um 

resumo excluído. Após uma análise mais minuciosa, foram selecionados os artigos 

que mais se aproximaram dos objetivos deste estudo. O caminho para a coleta de 

dados está especificado na figura 02. 

 

Figura 2: Fluxograma da seleção de artigos. Fortaleza, 2023. 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

 Com isso a partir do cruzamento dos descritores foram selecionados 12 artigos 

para a interpretação dos resultados e uma análise do material, correlacionando com 

a pergunta norteadora desse estudo. Foi possível observar nesses artigos impactos 

relacionados ao uso excesso de telas para as crianças durante a pandemia de Covid-

19. 

 Após a seleção dos 12 artigos, foi organizado em um quadro contendo seus 

principais resultados, proporcionando uma melhor visualização dos dados coletadas, 

do qual selecionamos autor, país, ano, título, base de dados, objetivos e síntese de 

evidências (Quadro 2). 
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Para tanto, como nessa pesquisa não houve envolvimento de seres humanos 

e por tratar-se de uma RI, o estudo não foi submetido para autorização do Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP). Ressalta-se que os direitos autorais por meio da citação 

das obras consultadas para construção deste estudo, serão assegurados. 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Com o propósito de estabelecer e organizar as informações, foi elaborado um 

quadro que proporcionou uma melhor visualização dos dados coletados, permitindo 

realizar uma análise dos estudos selecionados, estruturado por: autor, país, ano, 

título, base de dados, objetivos e síntese das evidências de cada um dos 12 artigos 

selecionados. 

Quadro 2 – Caracterização dos artigos selecionados na Revisão Integrativa. 

Fortaleza - CE, 2023. 

Nº 
Autor/ 

País/ Ano 
Título  

Base de 
dados 

Objetivos Síntese das Evidências 

A1 
Li et al. 
China. 
2023. 

Tempo de tela de 

pré-escolares na 

China antes e 

durante o bloqueio 

do COVID-19: 

uma pesquisa 

com os pais. 

 

MEDLINE 

Examinar a 
mudança no 
tempo diário total 
de tela de pré-
escolares durante 
o bloqueio do 
COVID-19. 

O uso de telas aumentou 
de 1,5 horas antes do 
isolamento para 2,5 horas 
durante o bloqueio. 
Observando que com a 
chance de aumento de 
tela tem correlação com a 
diminuição da AFMV. 

A2 
Çoban et al. 
Turquia. 
2022. 

Impactos 
psicológicos e 
comportamentais 
da pandemia de 
Covid-19 em 
crianças e 
adolescentes na 
Turquia. 

MEDLINE 

Investigar a 
alteração física, 
psicológica e 
comportamental 
em crianças na 
faixa etária entre 3 
e 18 anos antes e 
durante a 
pandemia de 
COVID-19 sob a 
perspectiva da 
percepção dos 
pais. 

Observou-se que com o 
aumento do uso de telas 
durante a pandemia 
consequentemente o 
tempo de atividade física 
diminuiu, impactando 
também em problemas de 
sono, ansiedade, humor e 
nutrição. 

A3 
So et al. 
China. 2022 

Impacto da 
pandemia de 
COVID-19 na 
atividade física, 
tempo de tela e 
sono de crianças 
em idade escolar 

MEDLINE 

Examinar as 
mudanças nos 
níveis de 
atividades físicas, 
padrões de sono e 
tempo de tela de 
crianças em idade 

O tempo excessivo das 
telas em crianças em 
idade escolar tem sido 
associado a um risco 
aumentado de problemas 
comportamentais, 
obesidade, miopia e 
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em Hong Kong: 
um estudo 
transversal de 
medidas repetidas 

escolar durante as 
diferentes fases 
do surto de 
COVID-19 em 
Hong Kong. 

problemas 
cardiometabólicos. 

A4 
Rocka et al. 
Polônia. 
2022. 

O impacto do 
tempo de tela 
digital nos hábitos 
alimentares e na 
atividade física de 
crianças e 
adolescentes. 
 

MEDLINE 

Avaliar o impacto 
do tempo de tela 
nos 
comportamentos 
alimentares e 
atividade física em 
crianças e 
adolescentes. 

Devido ao bloqueio 
durante a pandemia os 
comportamentos 
sedentários foram 
agravados, enquanto a 
atividade física diminuiu. 
Houve também uma 
associação entre o tempo 
de tela e a exposição às 
telas durante as 
refeições. 

A5 

Bergmann 
et al. 
Canadá, 
França, 
Alemanha, 
Israel, 
Noruega, 
Polônia, 
Russia, 
Arabia 
Saudita, 
Suiça, 
Turquia, 
Reino 
Unido, 
EUA. 2022. 

Tempo de tela de 

crianças 

pequenas durante 

o primeiro 

bloqueio do 

COVID-19 em 12 

países. 

MEDLINE 

Examinar se 
houve um 
aumento no tempo 
de tela de 
crianças 
pequenas durante 
o bloqueio em 
relação à antes do 
primeiro bloqueio 
COVID-19 e a 
associação entre 
aumentos 
potenciais no 
tempo de tela 
durante o bloqueio 
e desenvolvimento 
de vocabulário. 

Quanto mais tempo o 
cuidador passar frente a 
telas, mais as crianças 
tem acesso a essas 
mesmas telas, com esse 
aumento durante o 
bloqueio, houve ganhos 
menores no 
desenvolvimento do 
vocabulário. 

A6 
Li et al. 
Canadá. 
2021. 

Uso de tela e 
sintomas de saúde 
mental em 
crianças e jovens 
canadenses 
durante a 
pandemia de 
COVID-19. 

MEDLINE 

Determinar se 
formas específicas 
de uso de tela 
foram associadas 
a sintomas de 
depressão, 
ansiedade, 
problemas de 
conduta, 
irritabilidade, 
hiperatividade e 
desatenção em 
crianças e 
adolescentes. 
jovens durante o 
COVID-19. 

Cada hora adicional por 
dia que as crianças 
assistem TV ou mídia 
digital foi associada a 
uma pontuação média 
mais alta de conduta 
hiperatividade/desatenção 
do SDQ. 

A7 

BRZEK, A. 
et al. 
Katowice. 
2021. 

Atividade física, 
tempo de tela, 
hábitos 
sedentários e de 
sono de pré-
escolares 
poloneses durante 
a pandemia de 
COVID-19 e as 
recomendações 
da OMS: um 

MEDLINE 

Comparação dos 
níveis de atividade 
física, tempo de 
tela, horas gastas 
sentadas e tempo 
de sono entre 
crianças 
poloneses de 3 – 
5 anos de idade 
antes e durante a 

Foi observado um 
aumento no tempo de tela 
antes e durante a 
pandemia, não houve 
diferença entre meninos e 
meninas, ocorrendo 
diferença entre as faixas 
etárias, no qual 
interferiram no 
comportamento do sono e 
hábitos sedentários. 
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estudo 
observacional de 
coorte. 

pandemia de 
COVID-19. 

A8 

HYUNSHIK, 
K. et al. 
Japão. 
2021 

Mudança nas 
diretrizes de 
movimento de 24 
horas para 
crianças 
japonesas e saúde 
mental durante a 
pandemia de 
COVID-19. 

MEDLINE 

Utilização de 
dados para 
entender as 
mudanças na 
atividade física, 
tempo de tela, 
sono e saúde 
mental de pré-
escolares no 
Japão durante a 
pandemia de 
COVI-19, em 
comparação com 
o período pré-
pandêmico. 

Comparação numérica de 
crianças antes e um ano 
após o começo da 
pandemia, apresentando 
tempo sedentários, como 
um dos fatores o aumento 
do tempo de tela durante 
a pandemia, tendo 
crianças passando menos 
tempo em ar livre durante 
a pandemia. 

A9 

VALDE, 
G.T. 
Holanda. 
2020 

Comportamento 
de atividade física 
e tempo de tela em 
crianças 
holandesas 
durante a 
pandemia de 
COVID -19: pré, 
durante e pós-
fechamento 
escolar. 

MEDLINE 

Pesquisar o efeito 
das medidas do 
COVID-19 no 
tempo de tela e 
atividade física em 
crianças 
holandesas antes, 
durante e após o 
fechamento das 
escolas. 

Elaboração de 
questionamento, com 
grupo de crianças 
holandesas, no qual 
indicou que as maiorias 
das crianças tiveram 
níveis baixos de atividade 
física e mais tempo em 
telas, em comparação 
antes da pandemia. 

A10 

RIBNER, 
A.D, 
Inglaterra. 
2021 

Tempo de tela na 
era do coronavírus 
2019: tendências 
internacionais de 
uso crescente 
entre crianças de 3 
a 7 anos 

MEDLINE 

Avaliação das 
mudanças no uso 
de mídia 
eletrônica em tela 
em crianças de 3 
a 7nos de idade 
em 6 países como 
resultado da 
pandemia da 
doença de 
coronavírus 2019 
(COVID-19). 

Aumento no tempo de 
tela, após o começo da 
pandemia, ocasionando a 
não socialização, até 
mesmo com a família. 
Aconselhamento tais 
como praticar jogos, 
leitura, numeramento e 
atividade física sem tela. 

A11 
FARIAS, 
N.A. Chile. 
2020 

Preditores 
sociodemográficos 
de mudanças na 
atividade física, 
tempo de tela e 
sono entre 
crianças e pré-
escolares no Chile 
durante a 
pandemia de 
COVID-19 

MEDLINE 

Avaliar os 
preditores 
sociodemográficos 
associados a 
mudanças nos 
comportamentos 
de movimento 
(atividade física, 
tempo de tela e 
sono) entre 
crianças e pré-
escolares durante 
os primeiros anos 
da pandemia da 
doença de 
coronavírus 2019 
no Chile 

Avaliação das crianças 
que passavam mais 
tempo em frente as telas, 
no qual apresentou que 
crianças mais velhas 
passavam mais tempo em 
tela, dormiam menos e 
redução nas atividades 
físicas. As crianças pré-
escolares foram os mais 
afetados pelas restrições 
durante a pandemia. 
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A12 
Sacramento 
et al, Brasil. 
2022. 

Associação entre 
tempo de 
exposição a telas 
e consumo 
alimentar de 
crianças de 2 a 9 
anos durante a 
pandemia de 
COVID-19. 

SCIELO  

Identificar e 
mapear o tempo 
de exposição das 
famílias às telas 
durante a 
pandemia de 
COVID-19 e 
associá-lo à 
frequência de 
consumo 
alimentar das 
crianças. 

54,3% das crianças 
tinham o hábito de comer 
diante de telas, com 
prevalência 
significativamente maior 
entre os adultos. Notou-
se uma tendência entre o 
consumo frequente de 
hambúrgueres e 
embutidos e maior tempo 
de permanência em frente 
às telas. 

 
Fonte: Elaborada pelas autoras, 2023. 

 

Desses, onze artigos estavam na Medline e um estava na Scielo. A amostra 

obtida resultou em 12 artigos, e destes verificou-se que cinco dos artigos foram 

publicados no ano de 2022, já no ano de 2021 foram encontrados 4 artigos. O ano de 

2020 foi observado em dois artigos e o ano de 2023 em apenas um artigo 

representado. Os estudos foram publicados nas línguas inglesa e espanhola. 

De acordo com a questão norteadora do presente estudo, verificou-se, com 

base nos estudos analisados, que há uma relação entre o excesso do tempo de tela 

nas crianças e o impacto no sobrepeso/obesidade, sono, sedentarismo, 

comportamentos sociais e desenvolvimento linguístico. Foram observados ainda 

relações do tempo de uso de tela dos pais e a influência para com as crianças. 

          Diante disso, o presente estudo sistematiza por 4 categorias temáticas. A 1º 

categoria “Influência do uso de telas no tempo de atividade física e o risco de 

obesidade/sobrepeso” sendo apresentado em sete artigos, que destacam a 

diminuição de práticas de atividades físicas pelo aumento do tempo de telas 

ocasionadas pelo isolamento durante a pandemia, consequentemente ao aumento de 

comportamentos sedentários levando a obesidade/sobrepeso. 

A 2º categoria “Relação entre o tempo de uso de telas dos pais/responsáveis 

com o uso de mídias pelos filhos”, apresentado em dois artigos, que analisaram e 

observaram falta de diálogo entre o próprio meio familiar, com o uso de telas durante 

a pandemia, ocorrendo a não socialização entre famílias, afetando no 

desenvolvimento infantil, como atraso no vocabulário. 

Enquanto na 3º categoria destaca a relação entre o tempo de tela e o impacto 

no sono, identificados em cinco artigos, que relatam alteração na duração e qualidade 

do sono, pelo aumento do tempo de telas na infância, aumentando a chances de 

consumo de alimentos industrializados. 
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Além disso, acrescentamos uma 4º categoria que busca analisar os impactos 

diversos do uso excessivo de telas durante a pandemia Covid-19, procuramos incluir 

os artigos que destacam outros pontos como problema de miopia, ansiedade, 

hiperatividade/desatenção e não socialização com a família. 

 

5.1 Influência do uso de telas no tempo de atividade física e o risco de 

obesidade/sobrepeso. 

 

 Essa categoria temática expressou-se em 7 publicações sendo elas (A1, A2, 

A4, A7, A8, A9 e A12, foi observado que quanto mais tempo as crianças são expostas 

às telas, maior é a incidência de problemas de obesidade, resultando na diminuição 

das atividades físicas diárias. Além disso, elas desenvolvem o hábito de realizar suas 

refeições diante das telas.  

O uso desses dispositivos eletrônicos ocasiona um estilo de vida sedentário, 

em que as crianças optam por passar mais tempo em atividades de tela, como assistir 

TV, jogar videogame, usar smartphones e tablets, em vez de se engajarem em 

atividades físicas regulares. Isso acaba resultando em um aumento do consumo de 

alimentos industrializados, fast food, ultraprocessados, bem como lanches ricos em 

gordura e açúcar. O tempo excessivo gasto em frente às telas substitui o tempo que 

poderia ser dedicado a esportes e brincadeiras ao ar livre (LI et al, 2023).  

 Durante a pandemia da Covid-19 o uso de telas aumentou de 1,5 para 2,5 horas 

durante o período do bloqueio (LI et al, 2023), com as medidas restritivas as escolas 

fecharam e com isso as aulas online foram adotadas, mas além das atividades 

educacionais, as telas também foram utilizadas para atividades de lazer, excedendo 

o tempo recomendado e aumentando a taxa de sedentarismo. Desse modo, grande 

parte do tempo das crianças era gasto sentada em frente às telas. Além disso, mesmo 

com a diminuição do bloqueio e a retomada de alguma normalidade social, o aumento 

do uso de telas continua persistindo, por isso a importância da autoridade parental, 

responsável pelo uso correto e monitorado das telas. 

 Assim, observou-se que a maioria das crianças em idade pré-escolar teve um 

aumento significativo do tempo de exposição às telas, e à medida que as crianças 

crescem, mais tempo elas passam expostas a essas telas (LI et al, 2023). Diante disso 

os pais e responsáveis têm a responsabilidade em mediar formas saudáveis do uso 

de telas, estabelecendo limites apropriados e tempo máximo de exposição a esses 
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dispositivos eletrônicos, de acordo com as diretrizes estabelecidas pelos órgãos de 

saúde. Somado a isso, é importante promover um equilíbrio entre o uso de telas e a 

prática de atividades físicas e o brincar espontâneo entre pares e membros familiares. 

 A grande maioria das crianças do estudo do (A4) foi exposta a telas digitais 

durante as refeições. Há uma relação entre o aumento do tempo gasto em frente às 

telas e a diminuição da atividade física das crianças (ROCKA et al, 2022). O estudo 

mostrou que 53,4% das crianças tinham hábitos de comer diante das telas, o que 

resultou em um aumento do consumo de hambúrgueres e embutidos, e 

consequentemente, em um maior tempo de exposição às telas (SACRAMENTO et al, 

2022). Há uma relação de quanto maior o tempo gasto em telas as crianças tendem 

a ser menos ativas fisicamente, podendo levar ao sobrepeso, distúrbios alimentares e 

comportamentos sedentários.  

 Com isso o uso inadequado das telas fez com que as crianças se tornassem 

menos ativas fisicamente ocasionando um maior aumento no sedentarismo, 

diminuindo o tempo das crianças em atividades ao ar livre como jogar bola, andar de 

bicicleta etc, consequentemente aumentando o índice de obesidade (AMORIM, 2022). 

 

5.2 Relação entre o tempo de telas dos pais/responsáveis com o uso de mídias 

pelos filhos na pandemia. 

 

 Estudo mostra que quanto mais tempo o cuidador passar frente a tela, mais a 

criança tem acesso a essas mesmas telas, impactando no desenvolvimento do 

vocabulário (A5). Afinal a criança tende a imitar o comportamento dos pais, essa 

também é uma forma de aprendizado e desenvolvimento dos mesmos. Com isso, o 

tempo de tela dos pais pode estar relacionado ao uso inapropriado das mídias pelas 

crianças, pois se não há limites estabelecidos a criança pode entender que o uso de 

telas é ilimitado (BERGMANN, et al, 2022). 

 As telas podem influenciar de forma negativa na interação e no entretenimento 

no ambiente familiar, se os responsáveis não mediarem um uso saudável, dificultando 

na relação dos pais com os filhos e anulando a importância de outras atividades 

importantes que ajudam na interação social e diminuindo o tempo de qualidade com 

os pais (MIRANDA, 2019).  

 No estudo as crianças que relataram ter passado mais tempo na tela durante o 

bloqueio também apresentaram ganhos menores no desenvolvimento do vocabulário. 



29 
 

Com isso o uso excessivo de telas de ambos, faz com que diminua a interação familiar, 

impactando no desenvolvimento do vocabulário infantil, pois é a fase onde as crianças 

estão aprendendo e estimulando a linguagem. Pois as telas só fornecem aprendizado 

passivo, onde não há interação direta ou troca de interação verbal, dificultando o 

envolvimento ativo das crianças e já as crianças que tiveram aumentos menores no 

tempo de tela durante o bloqueio relativo antes do confinamento foram relatadas como 

tendo maiores aumentos no vocabulário expressivo durante o confinamento 

(BERGMANN, et al, 2022). 

 Com a pandemia e o isolamento social, dificultou no tempo de brincadeira ao 

ar livre e a interação social com outras crianças, trazendo um aumento do uso de 

telas, onde os pais em um momento de estresse e sobrecarga, viam as telas como 

uma forma de válvula de escape, para que as crianças pudessem se divertir e como 

forma de entretenimento, fazendo com que diminuísse o tempo de interações verbais, 

brincadeiras e leituras de livros com as crianças, causando esse impacto no 

desenvolvimento do vocabulário (BERGMANN et al. 2022).  

 A adesão às recomendações de tempo de tela está mais fortemente associada 

a fatores familiares, como modelagem de tempo de tela dos pais, assistir à TV e regras 

da casa, em oposição a fatores individuais ou sociais (BERGMANN, et al, 2022). Os 

pais e/ou responsáveis são os principais envolvidos de como mediar um uso correto 

dessas telas, estabelecendo limites de tempo adequado, oferecendo e analisando 

conteúdos educativos durante o uso das telas, promovendo interações verbais, leitura 

de livros e contando histórias, afinal as crianças precisam de outras formas de 

diversão e se os pais estabelecerem um uso saudável dessas mídias em suas próprias 

vidas, consequentemente entrará na rotina das crianças. 

 

5.3 Relação entre o tempo de tela e o impacto no sono.  

 

 De acordo com os artigos A2, A4, A7 e A11 o uso excessivo de telas afeta 

diretamente na qualidade e quantidade do sono das crianças na pandemia. A 

exposição à luz azul emitida pelas telas acaba dificultando o início do sono, 

atrapalhando na melatonina, que é o hormônio responsável pela regulação do sono, 

levando as crianças a terem um tempo de sono insuficiente (BRZEK et al, 2021).  

 Durante a pandemia, as crianças tiveram dificuldade em adormecer e eram 

mais propensas a dormir com os pais em comparação com o período pré-restrição 
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(BRZEK et al, 2021). Além do que os conteúdos consumidos podem acabar causando 

agitação e dificuldade em relaxar antes de dormir, interrompendo os padrões de sono, 

tornando-o mais fragmentado e com que a criança não entre em sono profundo, 

fazendo com que perca a saúde do sono, podendo causar irritabilidade, ansiedade, 

cansaço etc. 

 O uso de telas antes de dormir faz com que não prepare a mente antes para o 

descanso, pois estes dispositivos ativam o cérebro e faz com que a criança não 

consiga relaxar e descansar da forma necessária, ocasionando distúrbios de sono, 

insônia, dificuldade em adormecer, sonhos perturbadores, alteração de humor etc, 

afetando na qualidade em geral do sono e podendo contribuir para problemas de 

saúde a longo prazo, pois o tempo adequado de sono é necessário (RICHTER et al. 

2020). 

 As crianças cujo principal cuidador era o homem apresentaram menor declínio 

na atividade física e na qualidade do sono (FARIAS, et al, 2020). É necessário 

estabelecer uma rotina, incluindo a redução de uso de telas antes de dormir e além 

disso, estabelecendo o tempo adequado de uso dessas telas, é indicado que pelo 

menos uma hora antes de dormir não se use mais nenhum tipo de dispositivo móvel 

e evitar também que as crianças durmam com dispositivos eletrônicos no quarto. Visto 

que a privação do sono pode afetar diretamente no desenvolvimento das crianças, o 

sono adequado desempenha um papel importante na aprendizagem e no bem-estar 

emocional.  

 Portanto é necessário que tenha uma conscientização sobre a relação do 

tempo de tela e o impacto no sono das crianças, para garantir o desenvolvimento 

saudável, priorizando um sono adequado e limitando a exposição das crianças às 

telas, contribuindo para o bem-estar em geral, ajudando na saúde física e mental. 

 

5.4 Impactos biopsicossociais do excesso de tela durante a pandemia de covid-

19. 

 
 De acordo com o artigo encontrado (A3), o tempo excessivo do uso de telas 

pode ser associado ao aumento de problemas comportamentais, miopias e problemas 

cardiometabólicos, pois sabemos que passar muito tempo olhando para telas pode 

causar cansaço visual, fadiga ocular e problemas de visão, como dito a miopia, em 
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relação também a distância que a criança fica frente a tela, também pode ser um 

problema (SO et al. 2022).  

 Há uma relação entre o uso excessivo das telas e o aumento de ansiedade e 

problemas de humor nas crianças, pois esse uso inadequado faz com que tenham 

menos interação social e essa falta de socialização pode aumentar a ansiedade, pois 

ela é necessária para o desenvolvimento de habilidades sociais e emocionais 

(COBAN et al, 2022). Com o acesso ilimitado são expostos a conteúdos inapropriados 

e na maioria das vezes sem supervisão dos pais, contribuindo para problemas de 

humor e ansiedade. 

 As crianças acabam criando uma dependência desses dispositivos, criando 

uma dificuldade em ter a limitação do uso, pois acabam sendo sua única fonte de 

diversão, causando ansiedade quando precisam lidar com a privação de uso em 

algum momento dessas telas. Ademais, essas telas fornecem estímulos intensos e 

rápidos, podendo sobrecarregar o sistema sensorial das crianças, essa 

superestimação pode levar um aumento da agitação e da impulsividade, podendo 

desencadear a hiperatividade. No estudo também vimos que o desfecho primário foi 

depressão e ansiedade. Os desfechos secundários foram problemas de conduta, 

irritabilidade, hiperatividade e desatenção. A cada hora adicional por dia nas telas foi 

associada a uma pontuação média mais alta de hiperatividade/desatenção. Há uma 

correlação entre o uso de telas e sintomas de saúde mental nas crianças (LI et al. 

2021). 

 Além disso, no artigo (A10) Ribner et al 2021, fala que o aumento de telas na 

pandemia ocasionou a não socialização com a família, pois o uso das telas pode 

limitar o tempo que as crianças passam interagindo com o outro. Visto que foi um 

momento onde as pessoas estavam mais tempo em casa durante o isolamento 

aconteceu uma substituição de interação da família com o mundo virtual, onde as telas 

ocupavam uma grande parte do tempo tanto das crianças como dos cuidadores, como 

meio de entretenimento, dificultando na interação familiar. 

 Diante disso foi visto que o aumento de uso dos dispositivos móveis ocasiona 

impactos e houve um aumento significativo durante e após a pandemia de Covid-19, 

onde ainda há um aumento dessa exposição mesmo após a liberação das medidas 

de segurança. 
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6 CONCLUSÃO 

 

Identificou-se com o estudo que o uso excessivo de telas traz diversas 

consequências para o desenvolvimento infantil, encontrou-se evidencias que durante 

a pandemia de Covid-19 houve um aumento significativo do uso de telas, levando a 

diversos problemas como a obesidade, sedentarismo, diminuição de atividade física, 

irritabilidade, ansiedade, hiperatividade, não socialização com a família, atraso no 

desenvolvimento do vocabulário entre outros. Ressaltando ainda que quanto mais 

tempo o cuidador passa frente a tela, mais tempo a criança terá o mesmo 

comportamento. 

 Diante disso, por meio dos resultados dessa revisão integrativa foi possível 

visualizar a importância do enfermeiro na mediação e na educação em saúde, 

fornecendo informações e orientações para que os pais/responsáveis tenham um 

conhecimento maior acerca do tempo adequado de uso de telas de acordo com as 

organizações de saúde para que assim consigam limitar e supervisionar de forma 

correta o acesso das crianças aos dispositivos móveis, sendo assim minimizando 

impactos a serem causados por esses dispositivos. 

 O presente estudo contribui para alerta dos pais/responsáveis sobre as 

consequências do excesso de telas na primeira infância e para profissionais de saúde 

quanto conhecimento e orientações em consultas de puericultura para os genitores, 

orientações essas acerca do tempo de tela indicado para cada faixa etária e a 

importância de um uso supervisionado. 

Entretanto o estudo apresentou como limitação dificuldade em encontrar 

artigos nas bases de dados relacionados aos impactos do uso de tela na primeira 

infância e artigos nacionais. Diante disso, com base nos resultados, é notório a 

importância de mais estudos futuros, que possam aprofundar e identificar 

consequências pelo excesso de uso de tecnologias, além disso o controle do tempo 

de acesso respeitando e seguindo as recomendações para cada faixa etária e ser 

supervisionado por país/responsáveis. 
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